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RESUMO 

 
O TDAH (Transtorno do déficit de atenção com hiperatividade) é um transtorno do neurodesenvolvimento 
caracterizado pela desatenção e/ou hiperatividade-impulsividade, relatado especialmente nos pacientes 
pediátricos. Entretanto, por se tratar de uma condição recente, a maior parte dos expostos científicos criados 
enfocam apenas nos petizes, negligenciando a população longeva, frequentemente omissa e esquecida na 
prática clínica acerca desse transtorno. Desse modo, esta pesquisa tem por objetivo demonstrar os impactos 
do exercício físico nos idosos diagnosticados com TDAH, revelando os benefícios ou malefícios dessa prática 
regular. Trata-se de um estudo descritivo, baseado no método Coorte, na qual pretende-se submeter de modo 
longitudinal, pelo menos 20 idosos, maiores que 50 anos, sedentários diagnosticados com TDAH à exercícios 
físicos regulares. Até o presente momento, foram levantados os referenciais teóricos, revelando carência de 
informações e periódicos aprofundados sobre o transtorno nos idosos. Assim, esta pesquisa inicial revela 
uma lacuna em saúde, na qual se desconhece o quadro clínico, dificuldades enfrentadas no enfrentamento 
da doença e possíveis intervenções não farmacológicas para o tratamento, corroborando a importância clínica 
e social desse estudo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Atividade Física; População Idosa; Transtornos Mentais. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

O Transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) é um transtorno de 
neurodesenvolvimento comum que tem como predominância a população pediátrica, 
teve seu auge de diagnóstico recentemente e com isso tivemos muitos casos 
subdiagnosticados, principalmente na população adulta e idosa. 
Nesse contexto, buscamos verificar os impactos da atividade física nesses grupos 
subdiagnosticados. Sendo assim, é de conhecimento da ciência que o exercício físico traz 
diversos benefícios para a saúde mental, como por exemplo a prática regular de exercícios 
aeróbicos em idosos estão associados a aumento do volume do hipocampo e do córtex 
pré-frontal, com consequente melhora da memória espacial, funções executivas e 
velocidade de processamento.  

Em relação a prática de exercício físico em pacientes com TDAH, existem na 
literatura benefícios significativos na melhoria dos sintomas do TDAH. Intervenções de 
atividade física podem melhorar a atenção, o controle dos impulsos e as funções cognitivas 
em crianças com TDAH, destacando o potencial do exercício como um tratamento 
complementar eficaz. Esse transtorno de neurodesenvolvimento se apresenta com uma 
variação do quadro sintomático em pacientes adulto mais velhos. Em um estudo realizado 
com adultos com TDAH e um grupo controle composto por adultos sem o transtorno, grande 
parte dos adultos com TDAH apresentaram autorregulação emocional deficiente e menor 
qualidade de vida em comparação ao controle (FSM, 2022). Embora sabido dos benefícios 
sobre a prática do exercício físico nessa condição ainda temos uma lacuna quando se trata 
de dados a respeitos desses grupos, em particular na população mais idosa. 

Com base nesse cenário, entender os impactos do exercício físico nesse grupo torna 
se importante para a promoção da saúde física e mental. O objetivo deste trabalho é 
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investigar a respeito de idosos com TDAH, visto que apresenta uma escassez significativa 
de relevância para a nossa sociedade, já que esta lacuna representa uma oportunidade 
para o desenvolvimento de estratégias terapêuticas voltado para a população idosa 
portadora do transtorno. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Este escrito trata-se de um estudo longitudinal, baseado no método Coorte, 
envolvendo um grupo controle esperado de pelo menos 20 idosos diagnosticados com 
TDAH, sedentários, maiores de 50 anos. Entretanto, antes da realização da pesquisa de 
campo, a fim de evidenciar a atualidade do tema e a presença de um campo de estudo 
incipiente, no qual predominam lacunas significativas de investigação, o presente trabalho 
realizou uma análise, a partir da busca nas bases de dados disponíveis na literatura, acerca 
da associação do TDAH com a população idosa, identificando estudos referentes a tal tema, 
além de possíveis recomendações e desafios enfrentados. Dessa forma, com o objetivo de 
coletar tais dados, foi realizada uma pesquisa a partir de estudos originais, por meio de 
levantamento bibliográfico, sendo selecionados artigos com data de limite temporal entre 
os anos de 2020-2025, a fim de garantir maior atualidade ao estudo.  

Realizou-se a pesquisa nas bases de dados PUBMED, Web of Science e Scopus. 
Os descritores utilizados foram selecionados a partir da terminologia em saúde consultada 
nos Descritores em Ciência da Saúde (DECS), sendo eles: “ADHD“, “Idoso” e “Atividade 
física”, utilizando-se entre os descritores a palavra “AND“. Como critério de inclusão, 
definiu-se a busca por artigos de acesso livre, nos idiomas português e inglês, 
compreendidos no período supracitado e com ênfase temática na amostra estudada, a 
possível contribuição do exercício físico em idosos diagnosticados com TDAH, enquanto 
foram excluídos artigos fora do período estabelecido para a revisão e sem consonância 
com o enfoque temático. Após a descrição do método descrito, procedeu-se a leitura e a 
seleção dos trabalhos. 

Finalizado a revisão inicial, procedeu-se na efetuação da pesquisa de ordem 
longitudinal. Para a seleção dos indivíduos e criação da amostragem, adotou-se o 
questionário ASRS, haja vista que se trata de uma escala rápida e simples, ao contrário do 
DSM-V (Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais), padrão ouro 
estabelecido no Brasil para diagnóstico de transtornos mentais, visto que é de 
desconhecimento por parte da grande maioria dos idosos o surgimento dos sintomas antes 
dos 12 anos de idade (critério B do DSM-V). A partir de tal triagem, esses indivíduos serão 
submetidos ao sistema de análise MOCA (Montreal Cognitive Assessment) para avaliação 
de sua situação inicial, e acompanhados por um período de 3 meses, realizando atividades 
físicas semanais, e, ao final, serão reavaliados novamente com MOCA frente aos sintomas 
do TDAH.  

A fim de garantir a segurança dos estudados e a qualidade do estudo, todos os 
exercícios físicos serão elaborados, orientados e supervisionados por um educador físico 
formado, sendo todas as práticas realizadas dentro do LIIPS, Laboratório Interdisciplinar de 
Intervenção em Promoção da Saúde, estabelecimento multiprofissional com enfoque na 
melhoria de aspectos biopsicossociais da população. Ademais, todos os participantes 
deverão assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) antes da coleta das 
informações e possuirão livre exercício para se ausentarem do estudo quando desejarem. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES DA REVISÃO 
 

Até o momento, foi realizado a análise minuciosa na literatura acerca de todos os 
estudos envolvendo a associação do TDAH com os idosos, identificando um total de 5 
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publicações que se enquadraram nos critérios anteriormente estabelecidos, sendo 
organizadas em um quadro (Quadro 1). A avaliação inicial evidencia uma carência de 
estudos abrangendo tal temática, com 3 dos 5 estudos ressaltando a necessidade de novos 
escritos posteriores acerca do tema. Além disso, apenas um dos cinco periódicos 
selecionados refere do possível benefício do exercício físico à população longeva.  

Quadro 1: Características dos periódicos encontrados 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: Dados  
da Pesquisa 

  

Ademais, a revisão de literatura elaborada evidenciou que frequentemente o TDAH 
nos indivíduos idosos é subdiagnosticado, subtratado e, na maior parte dos casos, não 
sendo considerado como diagnóstico diferencial na análise dos sintomas cognitivos. 
Dobrosavljevic (2020), em sua meta-análise de 20.999.871 de idosos com TDAH 
demonstrou que a prevalência de TDAH tratado é inferior à metade da prevalência de TDAH 
clinicamente diagnosticada. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A pesquisa em desenvolvimento evidencia a limitação de informações acerca da 
população idosa com TDAH, desconhecendo o quadro clínico, dificuldades enfrentadas por 
estes no enfrentamento da doença e possíveis intervenções não farmacológicas para o 
tratamento. Dessa forma, o presente escrito tem por finalidade identificar o possível 
benefício do exercício físico regular no alívio dos sintomas em uma amostra de idosos 
maiores que 50 anos e inicialmente sedentários.  

Em suma, os achados iniciais reforçam a contemporaneidade do problema de 
pesquisa, sendo imperioso a realização do presente estudo, haja vista a importância 
qualitativa e negligenciada do tema.  
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